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P U B L I C A . S E H O J E I CALVÁRIO - óleo de Guilherme Camarinha. • ACERCA DE 

CERTOS ESCRITOS SOBRE A ARTE — por João Alberto. • AFIRMAÇÃO — por Correia de 

Sousa. • MARESIA'— conto de Vinha dos Santos. • A CRISE EUROPEIA — 4 — O P E ­

RÍODO EUROPEÍSTICO — II — AINDA ALOUMAS OBSERVAÇÕES PRELIMINARES — por Abel Salazar. 

• MAURICE RAVEL — I I — p o r Eurico Tomás de Lima. • A MAo — versos de Kim. 

• UMA CARTA ANÓNIMA, UM LIVRO E UM HOMEM —por Afonso Ribeiro. • ANTOLOOIA: 

OS TRES ESTILOS MUSICAIS de Carlos Brandt. • D E UM DIARIO VELHO, PREAMBULAR DE 

OUTRO — por João Falco. • A MULHER INTELECTUAL PORTUOUESA — por Maria Aurora 

• Di: CINEMA: «o ULTIMO FILME DE PABST> —por Manuel Azevedo; e «As PÉROLAS DA 

COROA» e «LOBOS DO MAR» — por Alves Costa. • TRECHOS SELECTOS DOS ORANDES 

FILÓSOFOSCONTEMPORANEOS—deJulien Pacottc. • D E LITERATURA • D E SOL A SOL, etç, 
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